
Aula 3 3 A Nova Geografia Econômica e 
Abordagens Contemporâneas
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 3 do nosso Curso de Geografia Econômica. Se você já se perguntou por que 
algumas regiões prosperam enquanto outras lutam para se desenvolver, ou por que certas indústrias se 
concentram em lugares específicos, esta aula é para você. A Geografia Econômica não é apenas sobre mapas e 
estatísticas; é sobre entender as forças que moldam a distribuição da riqueza e da atividade humana no planeta.

Nesta aula vamos mergulhar nas teorias mais recentes que tentam explicar esses fenômenos complexos. Nosso 
objetivo principal é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar e analisar as contribuições da Nova 
Geografia Econômica, compreender os conceitos de centro-periferia e desenvolvimento desigual, e explorar como 
a história e as tendências globais, como as Cadeias Globais de Valor e a geopolítica, impactam a organização 
espacial da economia.

Para quem busca horas complementares, este conteúdo oferece uma visão aprofundada e atualizada de um 
campo dinâmico. Para os concurseiros, é uma oportunidade de solidificar conhecimentos essenciais, com foco em 
conceitos e aplicações que frequentemente aparecem em provas. Prepare-se para conectar a teoria com a 
realidade que você observa diariamente, desde a localização de um shopping center até a complexa rede de 
produção de um smartphone.

Na Aula 1, exploramos os fundamentos da Geografia Econômica e sua evolução. Agora, daremos um salto para o 
século XXI, desvendando como pensadores contemporâneos e eventos recentes redefiniram nossa compreensão 
sobre a economia no espaço. Vamos começar?



O Cenário Antes da "Nova" Geografia 
Econômica: Um Mundo Mais Simples?
Imagine por um momento o mundo da economia antes das últimas décadas do século XX. Os modelos econômicos 
clássicos, embora poderosos para explicar muitos fenômenos, frequentemente tratavam o espaço como algo 
homogêneo, um "pano de fundo" neutro onde as atividades econômicas simplesmente aconteciam. Era como se a 
localização de uma fábrica ou de um centro de serviços fosse uma decisão puramente racional, baseada apenas 
em custos de produção e acesso a mercados, sem considerar as complexas interações e os efeitos de 
aglomeração.

Essa visão, embora útil para certas análises, deixava de lado uma questão fundamental: por que a atividade 
econômica se concentra em alguns lugares e não em outros? Por que grandes centros urbanos se tornam polos de 
inovação e riqueza, enquanto regiões vizinhas podem permanecer estagnadas? A Geografia Econômica 
tradicional, com suas teorias de localização industrial e agrícola, oferecia algumas respostas, mas muitas vezes 
pecava por não integrar plenamente os aspectos dinâmicos e interativos que levam à formação de "aglomerados" 
econômicos.

A necessidade de uma nova abordagem tornou-se evidente à medida que o mundo se tornava mais interconectado 
e complexo. As antigas explicações não conseguiam dar conta da crescente urbanização, da formação de polos 
tecnológicos como o Vale do Silício, ou da persistência de desigualdades regionais mesmo em economias 
desenvolvidas. Era preciso uma teoria que explicasse não apenas onde as coisas aconteciam, mas por que elas se 
concentravam e como essa concentração se retroalimentava.



A Revolução de Paul Krugman: Por Que as 
Cidades Crescem?
No final dos anos 1980 e início dos 1990, um 
economista chamado Paul Krugman, que mais tarde 
ganharia o Prêmio Nobel de Economia, propôs uma 
nova forma de pensar sobre a localização da atividade 
econômica. Sua contribuição, que deu origem à Nova 
Geografia Econômica (NGE), foi revolucionária 
porque, pela primeira vez, ela conseguiu integrar de 
forma elegante e matemática a ideia de que a 
economia não se distribui aleatoriamente no espaço, 
mas sim se concentra em "aglomerações".

A pergunta central que Krugman tentou responder era: 
por que as atividades econômicas tendem a se 
aglomerar em certas regiões, formando grandes 
cidades e polos industriais, em vez de se espalharem 
uniformemente? Pense na sua própria cidade. Por que 
o comércio se concentra em certas ruas? Por que os 
escritórios estão em edifícios altos no centro? A NGE 
oferece uma explicação poderosa para essa 
tendência, combinando conceitos que antes eram 
tratados separadamente: economias de escala, 
concorrência imperfeita e custos de transporte.

Para entender isso, imagine que a economia é como 
um grande ímã. Em vez de atrair objetos de forma igual 
em todas as direções, esse ímã tem polos mais fortes 
em alguns pontos. Esses polos são as aglomerações 
econômicas, e a NGE nos ajuda a entender o que cria 
e fortalece esses "ímãs". Não é apenas uma questão 
de recursos naturais ou acesso a portos, mas sim de 
um ciclo de feedback positivo que faz com que a 
concentração gere mais concentração.



Economias de Escala, Concorrência e 
Custos de Transporte: Os Pilares da NGE

1

Economias de Escala
Pense em uma fábrica de 
automóveis: produzir um único 
carro é caríssimo, mas produzir 
milhões de carros permite diluir 
os custos fixos (como o 
maquinário e a pesquisa) por 
um número muito maior de 
unidades, tornando cada carro 
individualmente mais barato. 
Empresas que conseguem 
produzir em grande escala têm 
uma vantagem competitiva.

2

Concorrência Imperfeita
Ao contrário dos modelos 
econômicos clássicos que 
assumiam concorrência perfeita 
(muitas empresas pequenas 
vendendo produtos idênticos), 
Krugman reconheceu que 
muitas indústrias operam com 
poucos grandes players que 
vendem produtos diferenciados. 
Isso significa que as empresas 
têm algum poder sobre os 
preços e podem se beneficiar 
de ter mais consumidores por 
perto.

3

Custos de Transporte
Levar produtos do ponto A ao 
ponto B custa tempo e dinheiro. 
Se uma empresa produz em 
grande escala para aproveitar 
as economias de escala, ela 
precisa de um grande mercado 
consumidor. Se esse mercado 
está disperso, os custos de 
transporte para alcançar todos 
os consumidores se tornam 
proibitivos. No entanto, se os 
consumidores estão 
concentrados em um único 
lugar, os custos de transporte 
diminuem drasticamente, 
tornando a produção em larga 
escala mais viável e lucrativa.

Imagine uma grande indústria de eletrônicos. Ela se beneficia enormemente de produzir milhões de unidades 
(economias de escala). Para vender tudo isso, ela precisa de muitos consumidores. Se esses consumidores estão 
espalhados por todo o país, o custo de enviar cada produto para cada casa é enorme. Mas se a maioria dos 
consumidores está concentrada em grandes cidades, a empresa pode instalar sua fábrica perto dessas cidades, 
reduzindo drasticamente seus custos de transporte e, assim, tornando-se mais competitiva. Essa lógica incentiva a 
aglomeração tanto da produção quanto do consumo.



O Modelo Centro-Periferia na Nova 
Geografia Econômica
A combinação das economias de escala, concorrência imperfeita e custos de transporte leva a um resultado 
fascinante na Nova Geografia Econômica: a formação de um padrão centro-periferia. Em vez de uma distribuição 
uniforme da atividade econômica, o modelo de Krugman prevê que, sob certas condições, a economia se 
concentrará em uma ou poucas regiões (o "centro"), deixando outras regiões menos desenvolvidas (a "periferia").

Como isso acontece? Pense em um ciclo de feedback positivo. Se uma região já tem uma concentração inicial de 
indústrias e consumidores, ela se torna mais atraente para novas empresas. Por quê? Porque as empresas se 
beneficiam de estar perto de seus fornecedores (reduzindo custos de transporte de insumos) e de seus clientes 
(reduzindo custos de transporte de produtos acabados). Além disso, uma maior concentração de pessoas significa 
uma maior oferta de mão de obra especializada e um mercado consumidor mais robusto.

Esse processo é como uma bola de neve rolando montanha abaixo. Pequenas vantagens iniciais 3 talvez um porto 
natural, uma mina, ou uma universidade 3 podem atrair as primeiras indústrias. À medida que mais empresas e 
pessoas se mudam para essa área, ela se torna ainda mais atraente. Mais empresas significam mais empregos, o 
que atrai mais pessoas, que por sua vez formam um mercado consumidor maior, que atrai ainda mais empresas. A 
bola de neve cresce, criando um centro econômico vibrante.

Concentração Inicial
Uma região desenvolve uma 

pequena vantagem inicial (porto, 
universidade, recursos)

Atração de Empresas
Empresas se instalam para 
aproveitar economias de escala e 
proximidade

Migração de Pessoas
Trabalhadores se mudam em 
busca de empregos e melhores 
salários

Mercado Consumidor
Mais pessoas formam um 

mercado maior, atraindo mais 
empresas



Desenvolvimento Desigual e as Implicações 
do Modelo
A formação de um centro forte, embora benéfica para 
a região central, tem uma contrapartida: o 
desenvolvimento desigual. Se a atividade econômica 
se concentra em um polo, as regiões que não 
conseguem atrair esse fluxo de capital e pessoas 
tendem a ficar para trás, tornando-se a periferia. Isso 
não significa que a periferia não tenha nenhuma 
atividade econômica, mas sim que ela pode se 
especializar em setores de menor valor agregado, 
como a produção de matérias-primas, ou enfrentar 
desafios para reter sua população jovem e qualificada.

As implicações desse modelo são profundas para as 
políticas públicas. Se a aglomeração é um processo 
natural impulsionado por forças de mercado, como as 
regiões periféricas podem se desenvolver? O modelo 
sugere que, uma vez estabelecido um centro, é muito 
difícil reverter o fluxo. Isso explica, em parte, as 
persistentes disparidades regionais que observamos 
em muitos países, incluindo o Brasil, onde o Sudeste 
se consolidou como o principal centro econômico.

No contexto brasileiro, por exemplo, a concentração 
industrial e de serviços no eixo Rio-São Paulo é um 
exemplo clássico desse fenômeno. A infraestrutura, o 
acesso a mercados, a disponibilidade de mão de obra 
qualificada e a presença de universidades de ponta 
criaram um ciclo virtuoso que atraiu mais 
investimentos e pessoas, enquanto outras regiões, 
apesar de seus potenciais, enfrentam desafios para 
competir e atrair o mesmo nível de desenvolvimento. 
Entender essa dinâmica é crucial para formular 
estratégias de desenvolvimento regional mais 
eficazes.



Além de Krugman: A Geografia Econômica 
Evolucionária

História
Eventos passados moldam as 
possibilidades futuras de uma 
região

Instituições
Estruturas formais e informais 
que influenciam o 
desenvolvimento

Aprendizado
Processos de acumulação de 
conhecimento e inovação 
regional

Embora a Nova Geografia Econômica de Krugman tenha sido um avanço significativo, ela ainda tinha suas 
limitações. Ela explicava bem como as aglomerações se formam e se mantêm, mas não dava tanta atenção ao 
porquê certas regiões desenvolveram certas especializações ao longo do tempo, ou como as mudanças 
econômicas ocorrem de forma gradual e dependente de eventos passados. É aqui que entra a Geografia 
Econômica Evolucionária (GEE).

A GEE é uma abordagem que enfatiza a importância da história, das instituições e dos processos de aprendizado 
na formação e transformação das paisagens econômicas. Ela argumenta que o desenvolvimento econômico de 
uma região não é apenas o resultado de forças de mercado atuais, mas é profundamente moldado por sua 
trajetória passada. É como se cada região tivesse um "DNA" econômico, construído ao longo de décadas ou 
séculos, que influencia suas chances de sucesso em novas indústrias.

Pense em uma cidade que foi um polo industrial de tecelagem no século XIX. Mesmo que a indústria têxtil tenha 
declinado, a GEE argumenta que a cidade ainda pode ter um legado de habilidades, infraestrutura e redes sociais 
que podem ser adaptadas para novas indústrias, como a moda ou a tecnologia de materiais. É como um trilho de 
trem: uma vez que os trilhos são colocados em uma direção, é muito mais fácil continuar seguindo essa rota, 
mesmo que novas rotas sejam possíveis.



Path Dependence e a Inércia Geográfica
Um conceito central na Geografia Econômica 
Evolucionária é o de path dependence (dependência 
da trajetória). Isso significa que as decisões e eventos 
passados de uma região criam um "caminho" que 
influencia fortemente suas opções e oportunidades 
futuras. Uma vez que um caminho é escolhido 3 seja o 
desenvolvimento de uma indústria específica, a 
construção de uma certa infraestrutura ou a formação 
de um tipo particular de capital humano 3, torna-se 
difícil e custoso mudar para um caminho diferente.

A path dependence explica a "inércia geográfica" que 
observamos em muitas regiões. Por exemplo, cidades 
que se desenvolveram em torno de indústrias de 
carvão ou siderurgia no século XIX podem ter 
dificuldade em se adaptar a uma economia de serviços 
ou de alta tecnologia no século XXI. Elas possuem uma 
força de trabalho com habilidades específicas, uma 
infraestrutura voltada para a indústria pesada e uma 
cultura organizacional que pode não ser adequada 
para as novas demandas. Mudar esse "caminho" exige 
investimentos massivos e um longo tempo.

Um exemplo prático é a região do Vale do Ruhr, na 
Alemanha. Tradicionalmente um centro de mineração 
de carvão e siderurgia, enfrentou um declínio severo 
com a reestruturação industrial. No entanto, devido à 
sua história de engenharia e inovação, e a 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento, a 
região conseguiu, ao longo de décadas, se reinventar 
como um centro de tecnologia ambiental e logística, 
aproveitando parte de sua "path dependence" para 
construir um novo futuro. A história importa, e muito, 
na geografia econômica.



Críticas e Debates Atuais sobre os Modelos 
de Organização Espacial

Críticas à Nova Geografia Econômica
Simplificação excessiva da realidade econômica

Foco exagerado em fatores puramente 
econômicos

Negligência de aspectos sociais, políticos e 
culturais

Subestimação da capacidade de regiões 
periféricas de "saltar" etapas

Críticas à Geografia Econômica 
Evolucionária

Determinismo excessivo do passado sobre o 
futuro

Subestimação da capacidade de políticas 
públicas de promover rupturas

Dificuldade em explicar inovações radicais e 
mudanças planejadas

Questão: se tudo é "path dependent", onde está 
o espaço para transformação?

Nenhum modelo é perfeito, e tanto a Nova Geografia Econômica quanto a Geografia Econômica Evolucionária 
enfrentam críticas e são objeto de debates contínuos. A NGE, por exemplo, é criticada por sua excessiva 
simplificação e por focar demais em fatores puramente econômicos, negligenciando aspectos sociais, políticos e 
culturais que também influenciam a localização e o desenvolvimento. Além disso, alguns argumentam que ela 
subestima a capacidade de regiões periféricas de "saltar" etapas de desenvolvimento.

A GEE, por sua vez, embora valorize a história, pode ser criticada por tornar o futuro excessivamente determinado 
pelo passado, subestimando a capacidade de agências e políticas públicas de promoverem rupturas e novas 
trajetórias. Se tudo é "path dependent", qual o espaço para a inovação radical ou para a mudança planejada? O 
debate atual busca um equilíbrio entre a inércia histórica e a possibilidade de transformação.

Os debates contemporâneos na Geografia Econômica buscam integrar essas diferentes perspectivas e ir além 
delas. Há um reconhecimento crescente de que a organização espacial da economia é um fenômeno 
multifacetado, influenciado por uma complexa interação de fatores econômicos, sociais, políticos, tecnológicos e 
ambientais. Não existe uma única "solução" ou um modelo universal que explique tudo. A realidade é muito mais 
fluida e dinâmica.



As Cadeias Globais de Valor (CGVs): Um 
Novo Olhar sobre a Produção
Se os modelos anteriores nos ajudaram a entender a aglomeração e a evolução regional, as últimas décadas 
trouxeram uma transformação ainda mais radical na forma como a produção é organizada globalmente: o 
surgimento e a consolidação das Cadeias Globais de Valor (CGVs). Esqueça a ideia de que um produto é feito 
inteiramente em um único país, do início ao fim. Hoje, a produção mundial está fragmentada e reorganizada em 
redes complexas que atravessam fronteiras.

Concepção e Design
Fase inicial de criação do produto, geralmente em países desenvolvidos

Produção de Componentes
Fabricação de partes em diversos países especializados

Montagem
Integração dos componentes, frequentemente em países com mão de obra mais barata

Marketing e Distribuição
Estratégias de venda e logística para mercados globais

Venda ao Consumidor
Etapa final que conecta o produto ao usuário

Uma CGV descreve todas as etapas que um produto ou serviço percorre, desde a concepção e design, passando 
pela produção de componentes, montagem, marketing, logística e, finalmente, a venda ao consumidor. O que é 
novo é que essas etapas não estão mais concentradas em um único local ou empresa, mas são distribuídas por 
diferentes países e empresas, cada uma especializada em uma parte do processo.

Pense na fabricação de um smartphone. O design pode ser feito nos EUA, os chips na Coreia do Sul, a tela no 
Japão, a montagem na China, e os componentes menores em dezenas de outros países. Essa fragmentação 
permite que cada etapa seja realizada onde é mais eficiente ou barata, aproveitando as vantagens comparativas de 
diferentes regiões. É como uma grande orquestra global, onde cada músico (país/empresa) toca um instrumento 
diferente, mas todos contribuem para a sinfonia final (o produto).



Funcionamento e Impacto das CGVs

Upstream
Pesquisa e desenvolvimento, 
design, produção de 
componentes de alto valor

Geralmente concentrado em 
países desenvolvidos com alta 
capacidade tecnológica

Midstream
Montagem, fabricação, 
processamento intermediário

Frequentemente localizado em 
países com custos de produção 
mais baixos

Downstream
Marketing, distribuição, serviços 
pós-venda

Distribuído globalmente, mas 
com concentração em 
mercados consumidores

As Cadeias Globais de Valor operam em diferentes estágios: o upstream (pesquisa e desenvolvimento, design, 
produção de componentes de alto valor), o midstream (montagem, fabricação) e o downstream (marketing, 
distribuição, serviços pós-venda). Países e empresas se posicionam em diferentes partes da cadeia, buscando 
maximizar seus lucros e sua participação no valor total do produto.

O impacto das CGVs na geografia econômica é imenso. Elas redefinem a especialização regional: em vez de países 
produzirem produtos inteiros, eles se especializam em tarefas ou componentes específicos. Isso pode levar a um 
aumento da eficiência global, mas também levanta questões sobre quem captura o maior valor na cadeia. Países 
que se especializam em tarefas de baixo valor agregado (como a montagem simples) podem ter dificuldade em 
ascender na cadeia e capturar mais riqueza.

Por outro lado, as CGVs também oferecem oportunidades para países em desenvolvimento se integrarem à 
economia global, mesmo que inicialmente em segmentos de menor valor. A chave é como esses países 
conseguem, ao longo do tempo, "escalar" a cadeia de valor, movendo-se para atividades mais sofisticadas e 
lucrativas, como design, pesquisa ou serviços de alta tecnologia. Isso exige investimentos em educação, 
infraestrutura e inovação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Economias de Escala Produção em massa, 
redução de custos 
unitários

Vantagem de custo por 
volume

Fábrica de automóveis 
produzindo milhões de 
carros

Concorrência 
Imperfeita

Mercados com poucos 
grandes players, 
produtos diferenciados

Poder de preço, 
diferenciação

Indústria de 
smartphones com 
poucas marcas 
dominantes

Custos de Transporte Localização de 
produção e consumo

Fator de 
atração/repulsão 
espacial

Fábrica perto de 
grandes centros 
consumidores para 
reduzir frete

Cadeias Globais de 
Valor

Organização da 
produção em etapas 
globais

Fragmentação da 
produção, 
especialização global

Componentes de um 
laptop feitos em vários 
países e montados em 
outro



Geopolítica e Comércio: O Mundo em 
Transformação
Nos últimos anos, a Geografia Econômica tem sido profundamente impactada por um fator que parecia ter 
diminuído sua importância após a Guerra Fria: a geopolítica. Tensões comerciais, conflitos regionais e a busca por 
segurança nacional estão reconfigurando as Cadeias Globais de Valor e, consequentemente, a organização 
espacial da economia mundial.

Guerras Comerciais
Disputas como a entre EUA e 
China impõem tarifas e 
restrições que alteram fluxos 
comerciais globais e forçam 
empresas a repensar suas 
cadeias de suprimentos.

Conflitos Regionais
Guerras como a da Ucrânia 
interrompem rotas de 
comércio, afetam preços de 
commodities e criam zonas de 
instabilidade que empresas 
buscam evitar.

Segurança Nacional
Países redefinem setores 
estratégicos (como 
semicondutores, energia, 
alimentos) e implementam 
políticas para reduzir 
dependências externas 
consideradas arriscadas.

Guerras comerciais, como as observadas entre EUA e China, ou conflitos regionais, como a guerra na Ucrânia, 
demonstram como as decisões políticas e militares podem ter um impacto direto e imediato nas rotas de comércio, 
nos preços de commodities e na confiança dos investidores. Empresas que antes buscavam apenas a eficiência de 
custos agora precisam considerar a resiliência e a segurança de suas cadeias de suprimentos.

Essa nova realidade está levando a uma reavaliação das estratégias de localização. A busca por "eficiência a 
qualquer custo" está sendo substituída por uma preocupação com a "resiliência" e a "segurança". É como um jogo 
de xadrez global, onde os movimentos políticos de um país podem desestabilizar toda a cadeia de produção de 
outro, forçando as empresas a repensar suas estratégias de localização e diversificação.



Resiliência e Reconfiguração das Cadeias de 
Valor
A resposta das empresas e dos governos a essas 
tensões geopolíticas tem sido a busca por maior 
resiliência nas Cadeias Globais de Valor. Isso se 
manifesta em tendências como o nearshoring (trazer 
a produção para países vizinhos ou geograficamente 
próximos), o friendshoring (mover a produção para 
países aliados politicamente) e o reshoring (trazer a 
produção de volta para o país de origem).

Globalização Irrestrita

Produção onde for mais barato

Globalização Cautelosa

Produção em países aliados e seguros

Regionalização

Produção mais próxima dos mercados 
finais

A crise dos semicondutores, por exemplo, expôs a 
vulnerabilidade de depender de poucos fornecedores 
em regiões geopoliticamente sensíveis. Isso levou 
muitos países a investir pesadamente na produção 
doméstica de chips, mesmo que a custos mais altos, 
para garantir a segurança de suas indústrias de alta 
tecnologia. Essa mudança não é apenas econômica; é 
uma decisão estratégica de segurança nacional.

Essas tendências de reconfiguração têm o potencial 
de alterar significativamente o mapa da produção 
global. Regiões que antes eram consideradas 
periféricas podem se tornar mais atraentes devido à 
sua estabilidade política ou proximidade com grandes 
mercados consumidores. A Geografia Econômica, 
portanto, não é um campo estático; ela está em 
constante evolução, moldada por forças econômicas, 
tecnológicas e, cada vez mais, geopolíticas.



Síntese das Abordagens Contemporâneas e 
Desafios Futuros

1Nova Geografia Econômica 
(Krugman)

Explicou a formação de aglomerações e o 
padrão centro-periferia através de economias 

de escala, concorrência imperfeita e custos de 
transporte

2 Geografia Econômica Evolucionária
Destacou a importância da história e da "path 
dependence" na moldagem das trajetórias 
regionais de desenvolvimento

3Cadeias Globais de Valor
Revelou como a produção se fragmentou 

globalmente, criando novas formas de 
especialização e interdependência 4 Geopolítica e Resiliência

Mostrou como tensões políticas estão 
reconfigurando as cadeias de valor, 
priorizando segurança sobre eficiência

Chegamos ao final da nossa jornada pela Nova Geografia Econômica e suas abordagens contemporâneas. Vimos 
como Paul Krugman nos ajudou a entender a formação das aglomerações e o padrão centro-periferia, 
impulsionado por economias de escala, concorrência e custos de transporte. Em seguida, exploramos a Geografia 
Econômica Evolucionária, que nos lembrou da importância da história e da "path dependence" na moldagem das 
trajetórias regionais.

Conectamos esses conceitos com as transformações mais recentes, como a fragmentação da produção nas 
Cadeias Globais de Valor e a crescente influência da geopolítica na reconfiguração dessas cadeias. O mundo de 
hoje é um complexo mosaico de interdependências, onde a localização de uma fábrica ou a rota de um navio pode 
ser afetada por decisões tomadas em capitais distantes.

Os desafios para a Geografia Econômica no século XXI são imensos. Como promover um desenvolvimento mais 
equitativo em um mundo de aglomerações e dependência de trajetória? Como construir cadeias de valor mais 
resilientes sem sacrificar a eficiência? Como a digitalização e a inteligência artificial continuarão a remodelar o 
espaço econômico? Estas são perguntas que a próxima geração de geógrafos econômicos e formuladores de 
políticas públicas precisará responder.

Esta aula nos preparou para entender a complexidade do mundo econômico espacial. Na próxima aula, a Aula 4, 
mergulharemos nos "Sistemas Econômicos e os Setores da Economia", explorando como as diferentes formas de 
organização econômica e os setores primário, secundário e terciário se manifestam e interagem no espaço 
geográfico.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de mais uma etapa do nosso curso. 
Nesta aula, desvendamos as forças que moldam a 
organização espacial da economia, desde a formação 
de centros e periferias até a complexidade das cadeias 
globais de valor e a influência da geopolítica. Você 
agora tem ferramentas para analisar por que a 
atividade econômica se concentra e como o passado e 
o presente se entrelaçam para definir o futuro de 
regiões e nações.

Em prática:
Ao observar um polo industrial, pense nas 
economias de escala e nos custos de transporte 
que o atraíram.

Ao analisar a desigualdade regional, considere o 
conceito de centro-periferia e a dependência da 
trajetória.

Ao ler notícias sobre comércio internacional, 
identifique como as Cadeias Globais de Valor e a 
geopolítica estão em jogo.

Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual dos seguintes conceitos é central para a 
explicação de Paul Krugman sobre a formação de 
aglomerações econômicas na Nova Geografia 
Econômica? a) Vantagem comparativa absoluta. b) 
Concorrência perfeita e ausência de custos de 
transporte. c) Economias de escala, concorrência 
imperfeita e custos de transporte. d) 
Exclusivamente a disponibilidade de recursos 
naturais.

1.

O conceito de "path dependence" na Geografia 
Econômica Evolucionária sugere que: a) O 
desenvolvimento econômico de uma região é 
determinado apenas por suas condições atuais. b) 
Decisões e eventos passados de uma região 
influenciam fortemente suas opções e 
oportunidades futuras. c) Todas as regiões seguem 
o mesmo caminho de desenvolvimento econômico. 
d) A história não tem relevância para a organização 
espacial da economia.

2.

As Cadeias Globais de Valor (CGVs) são 
caracterizadas pela: a) Concentração de todas as 
etapas de produção de um bem em um único país. 
b) Fragmentação das etapas de produção e sua 
distribuição por diferentes países e empresas. c) 
Produção exclusiva de matérias-primas por países 
em desenvolvimento. d) Eliminação completa dos 
custos de transporte na produção global.

3.

A tendência de "friendshoring" nas Cadeias 
Globais de Valor, observada recentemente, reflete 
uma preocupação crescente com: a) A 
maximização da eficiência de custos a qualquer 
preço. b) A dependência exclusiva de um único 
fornecedor global. c) A resiliência e segurança das 
cadeias de suprimentos em face de tensões 
geopolíticas. d) A desindustrialização completa de 
países desenvolvidos.

4.

Questão Discursiva:

Explique como a interação entre as teorias da Nova 
Geografia Econômica (NGE) e as tendências das 
Cadeias Globais de Valor (CGVs) pode ajudar a 
compreender a persistência de desigualdades 
regionais no contexto da economia globalizada.

1.



Gabarito

1

Questão 1
c) Economias de escala, concorrência imperfeita e 
custos de transporte.

2

Questão 2
b) Decisões e eventos passados de uma região 
influenciam fortemente suas opções e 
oportunidades futuras.

3

Questão 3
b) Fragmentação das etapas de produção e sua 
distribuição por diferentes países e empresas.

4

Questão 4
c) A resiliência e segurança das cadeias de 
suprimentos em face de tensões geopolíticas.

Resposta Esperada para a Questão Discursiva

A NGE explica a formação de centros econômicos devido a economias de escala e custos de transporte, 
criando um padrão centro-periferia. As CGVs, por sua vez, fragmentam a produção globalmente. A 
interação ocorre quando regiões periféricas, mesmo inseridas nas CGVs, podem ficar presas a 
segmentos de baixo valor agregado (ex: montagem simples), enquanto os centros continuam a 
concentrar as etapas de alto valor (design, P&D). Isso perpetua as desigualdades, pois a "path 
dependence" das periferias as impede de ascender facilmente na cadeia, reforçando a concentração de 
riqueza nos centros que já possuem as condições para capturar o maior valor das CGVs.



Próxima Aula: Aula 4 3 Sistemas Econômicos 
e os Setores da Economia

Recursos Adicionais:

Livro

"A Nova Geografia Econômica" de Paul 
Krugman (para aprofundar nos modelos 
matemáticos).

Artigo

"Global Value Chains: A New Framework for 
Analyzing Economic Development" (para 
entender a aplicação das CGVs).

Documentário

"Inside Bill's Brain: Decoding Bill Gates" 
(episódio sobre a cadeia de suprimentos de 
vacinas, para visualizar CGVs na prática). Na próxima aula, exploraremos os diferentes sistemas 

econômicos que existem no mundo e como eles 
influenciam a organização espacial da produção. 
Também analisaremos os três principais setores da 
economia (primário, secundário e terciário) e suas 
características geográficas distintas.

Prepare-se para entender como a agricultura, a 
indústria e os serviços se distribuem no espaço e 
como essa distribuição afeta o desenvolvimento 
regional e global.



Nota Importante

As informações técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e pesquisas recentes para 
verificar alterações e aprofundar seus 
conhecimentos.

Mantenha-se Atualizado
A Geografia Econômica é um campo dinâmico que evolui 
constantemente com as transformações globais

Aprofunde seus Estudos
Utilize os recursos adicionais sugeridos para expandir seu 
conhecimento sobre os temas abordados

Aplique na Prática
Busque identificar os conceitos estudados em situações reais da 
economia global e local

Esperamos que esta aula tenha ampliado sua compreensão sobre como 
a economia se organiza no espaço e quais forças moldam essa 
organização. Nos vemos na próxima aula para continuar nossa jornada 
pelo fascinante mundo da Geografia Econômica!


